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Prefácio 

 

Este livro é mais do que uma obra de ficção. É um reflexo brutal de uma 

realidade que todos nós (autor e leitores) já vimos, seja nos noticiários da televisão, nas manchetes de jornais, nas redes sociais que escancaram, diariamente, a tragédia silenciosa da violência contra a mulher no Brasil, ou, até mesmo, nas nossas famílias ou nas famílias de conhecidos, amigos ou familiares. 

 

Baseada  em  casos  reais,  esta  novela  policial  mergulha  no  submundo  da 

agressão doméstica, do feminicídio e do medo que muitas mulheres vivem dentro de seus  próprios  lares.  A  cada  página,  revive-se  histórias  que  não  são  fruto  da imaginação, mas que infelizmente fazem parte do nosso cotidiano coletivo. 

 

A trama se passa em uma cidade brasileira e é dividida em quinze capítulos. 

Em cada um deles, o leitor será confrontado com situações que misturam realidade e  ficção,  em  uma  narrativa  que  escancara  as  falhas de  um  sistema  que  insiste  em chegar tarde demais. Os desfechos apresentados, embora fictícios, ecoam o desejo profundo de uma sociedade que clama por justiça real e imediata, uma justiça que muitas vezes o Estado se mostra incapaz de oferecer. 

 

Hera, delegada titular da DEAM (Delegacia Especializada no Atendimento 

à Mulher) é o fio condutor desta história. Cansada de ver casos se repetirem, medidas protetivas ignoradas e vidas destruídas, ela rompe com os limites legais e forma uma equipe clandestina. Seu objetivo: impedir o próximo crime antes que aconteça. 

 

Esta é uma história que incomoda, que provoca e que exige reflexão. Porque 

não estamos falando apenas de ficção, estamos falando de vidas que poderiam ter sido salvas. 

 

Este livro é, antes de tudo, um grito e um apelo por transformação, empatia 

e coragem, em prol das mulheres e contra os homens covardes. 
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CAPÍTULO I 

 

Hera, Deusa da Mitologia Grega 

 

Hera, a Deusa 

Há  muitos  séculos,  na  Mitologia  Grega,  existia  uma  divindade 

profundamente  venerada  pelas  mulheres.  Hera  era  a  deusa  que  personificava  a proteção  feminina  em  todas  as  suas  formas:  guardiã  do  casamento,  defensora  da fidelidade e promotora da justiça voltada para o gênero feminino. Sua presença era imponente, sua personalidade forte, e ela era respeitada e adorada por gerações. 

Como esposa de Zeus, o deus supremo do Olimpo, Hera enfrentava desafios 

que  muitas  mulheres  mortais  poderiam  reconhecer.  Zeus,  apesar  de  sua  posição divina, não era fiel.  

Suas infidelidades causavam em Hera um ódio profundo, alimentando nela 

sentimentos de ciúmes e orgulho ferido.  

Essa  mistura  de  emoções  fazia  com  que  Hera  perseguisse  as  amantes  de 

Zeus, empenhando-se em proteger a sacralidade de seu casamento a qualquer custo. 

Nos tempos áureos da Grécia, sete templos foram erigidos em homenagem 

a  Hera,  cada  um  sendo  um  testemunho  de  sua  importância  na  vida  das  mulheres gregas. O primeiro santuário dedicado a ela, construído em Samos por volta de 800 a.C., foi também o primeiro templo grego com teto fechado.  

Esses templos, grandiosos em sua arquitetura, eram decorados com penas 

de pavão, o animal sagrado de Hera. Em pinturas e esculturas, ela era frequentemente representada  segurando  uma  romã,  um  símbolo  de  fertilidade,  mas  também  de sangue e morte.  

Embora com o tempo esses templos tenham sido destruídos ou convertidos 

em outros santuários, a memória de Hera permanecia viva entre seu povo. 

Hera  não  era  apenas  uma  figura  venerada;  ela  também  era  temida  e 

respeitada  por  sua  astúcia.  Após  seu  casamento  com  Zeus,  os  deuses  do  Olimpo passaram  a  tratá-la  com  a  mesma  reverência  destinada  ao  rei  dos  deuses.  Zeus frequentemente buscava seus conselhos, reconhecendo sua inteligência e sabedoria.  

Contudo, essa relação nem sempre era harmoniosa. Conforme descrito por 

Homero, Hera possuía uma natureza obstinada e uma disposição para confrontos, o que frequentemente gerava tensões entre ela e Zeus. 

Um dos relatos mais emblemáticos da mitologia envolvendo Hera ocorreu 

quando  ela  quase  descobriu  Zeus  com  uma  amante  chamada  Ioh.  Zeus,  tentando encobrir sua traição, transformou Ioh em uma novilha branca.  

Mas  Hera,  sempre  astuta,  pediu  que  Zeus  lhe  entregasse  a  novilha  como 

presente, garantindo assim que Ioh fosse mantida longe de seu marido. 

Outro  episódio  marcante  envolvendo  Hera  e  Zeus  diz  respeito  ao  rei  de 

Lápitas, Íxion.  

Ele, apaixonado por Hera, tentou estuprá-la contra sua vontade.  Hera conseguiu escapar e relatou o ocorrido imediatamente a Zeus. Embora 

Íxion não tenha consumado o ato, ele espalhou falsos rumores de que havia dormido com a deusa.  

Indignado, Zeus e Hera puniram Íxion de forma exemplar: ele foi amarrado 

a uma roda em chamas, que giraria eternamente. Essa história tornou-se um símbolo da justiça divina aplicada àqueles que cometem ou tentam cometer violência contra as mulheres. 

Hera, portanto, consolidou-se na mitologia como muito mais do que uma 

protetora do casamento e da fidelidade. Ela personificava a resistência e a justiça, tornando-se  um  ícone  eterno  para  a  luta  contra  os  abusos  físicos  e  psicológicos cometidos  contra  o  gênero  feminino.  Sua  história  continua  a  ecoar  através  dos séculos como um exemplo da força e da dignidade femininas.  
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CAPÍTULO II 

 

Hera, a Delegada Chefe da Delegacia da Mulher

 

Hera, a Delegada 

Hera  carregava  traços  que  remetiam  à  deusa  do  Olimpo,  não  apenas  no 

nome, mas também em sua essência como protetora das mulheres.  

Assim como sua homônima mitológica enfrentou Íxion, um rei que tentou 

violentá-la e foi severamente punido, a Hera mortal também se dedicava à justiça, embora  nunca  tivesse  sido  vítima  de  violência  ou  cometido  um  ato  extremo  de vingança. Em vez disso, ela usava sua posição como Delegada Chefe da Delegacia Especializada  no  Atendimento  à  Mulher  (DEAM)  para  combater  os  crimes cometidos contra o gênero feminino. 

A DEAM, mais conhecida como Delegacia da Mulher, é um órgão público 

brasileiro criado para o combate à violência contra as mulheres. A primeira unidade foi inaugurada no estado de São Paulo em seis de agosto de 1985 durante o governo Franco Montoro. 

A partir de sua criação, surgiram muito mais delegacias em outros estados 

do Brasil. E quicá, ainda haverá delegacias assim em todas as cidades do país. 

A Delegacia da Mulher tem por princípios: 

•  Assegurar tranquilidade à população feminina vítima de violência, 

através das atividades de investigação, prevenção e repressão dos delitos praticados contra a mulher; 

•  Auxiliar  as  mulheres  agredidas,  seus  autores  e  familiares  a 

encontrarem o caminho da não violência, através de trabalho preventivo, educativo e curativo efetuado pelos setores jurídico e psicossocial. 

Apesar de eficiente em cerca de 90% dos casos, a DEAM ainda enfrentava 

limitações que Hera conhecia bem. Os 10% restantes dos casos — aqueles em que a justiça  falhava  ou  os  recursos  eram  insuficientes,  consumiam  seus  pensamentos. Eram histórias que terminavam de forma trágica para mulheres e famílias: violência, estupros e feminicídios. 

Hera,  com  seus  35  anos,  era  uma  mulher  de  traços  marcantes:  cabelos 

loiros,  olhos  claros, 1,75m  de  altura  e  um  corpo  atlético,  resultado  de  uma rotina disciplinada  de  exercícios  e  treinos  de  kickboxing.  Formada  em  Direito  e descendente  de  alemães,  seu  nome  completo  era  Hera  Volden  Hatskeller,  uma homenagem a uma tia que havia falecido quando tinha 17 anos.  

Inteligente,  proativa  e  determinada,  Hera  já  acumulava  12  anos  de 

experiência como delegada, cinco deles à frente da DEAM. 

Embora sua carreira fosse sua prioridade, Hera era também uma mulher de 

vida  simples.  Solteira  e  independente,  ela  vivia  confortavelmente  em  uma  casa herdada  de  seus  pais,  junto  com  uma  herança  que  lhe  proporcionava  estabilidade financeira.  As  decepções  amorosas  do  passado  não  haviam  roubado  sua  fé  de encontrar um companheiro no momento certo. Para ela, tudo tinha seu tempo. 

Todos  os  dias,  ao  entrar  na  delegacia,  Hera  renovava  seu  compromisso 

consigo mesma: “Hoje vou resolver aquele caso”. Muitas vezes, conseguia. Mas, em outras ocasiões, a frustração de não conseguir proteger uma mulher a consumia. A burocracia, as brechas legais e a falta de recursos — como policiais, veículos e apoio governamental — eram barreiras que ela enfrentava diariamente. Ainda assim, ela não se deixava abater.  

Determinada  e  resiliente,  Hera  permanecia  fiel  ao  seu  objetivo:  lutar  por 

aquelas que não podiam se defender sozinhas e transformar a realidade das mulheres em uma sociedade que ainda carregava traços profundos de machismo.  
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CAPÍTULO III 

 

A Carta e o E-mail 

 

O Sussurro das Estrelas 

Numa determinada noite, Hera não conseguia dormir. A noite parecia não 

ter  fim.  Ela  estava  deitada,  mas  os  olhos  permaneciam  abertos,  encarando  o  teto como  se  buscasse  respostas  entre  as  sombras  projetadas  pelo  luar.  Algo  a incomodava. Mais do que as pilhas de casos não resolvidos, mais do que a frustração com a burocracia que travava sua busca por justiça. Era como se uma força silenciosa tentasse romper a superfície do inconsciente. 

Virou-se para o lado, olhou o relógio: 3h17 da madrugada. Suspirou. 

Fechou os olhos com esforço, e o cansaço a venceu, enfim. Mas o sono não 

trouxe descanso — trouxe um sonho: 

“No  fundo  do  oceano,  entre  sombras  dançantes,  uma  arraia  deslizava 

lentamente por entre as algas. Seu corpo largo se camuflava, invisível ao  mundo. Mas, quando tubarões surgiam das trevas para atacar peixes indefesos, a arraia se transmutava  numa  água-viva  fulgurante,  vibrando  energia,  espalhando  choques mortais que afastavam as ameaças com uma fúria luminosa.” 

Então, surgiu uma voz — doce, mas firme, como um sussurro de saudade 

misturado com autoridade maternal: 

— Siga seu caminho. Enfrente o Bóreas... e encontrará o pergaminho da 

dignidade. 

No instante seguinte, Hera despertou com sobressalto. O quarto mergulhado 

em penumbra estava silencioso, mas algo havia mudado. Pela fresta da janela, um feixe de luar atravessava o ambiente, projetando no teto cinco estrelas. Cinco pontos de  luz  formavam  uma  figura  incomum  —  e  uma  delas,  a  central,  brilhava  mais intensamente, como se indicasse um caminho a seguir. 

Hera  fixou  os  olhos  naquela  constelação  improvisada.  Então,  como  um 

estalo na alma, reconheceu aquela voz do sonho. 

— Mamãe... — sussurrou com lágrimas brotando. Era uma voz materna. Que a remeteu para sua mãe. Uma mulher que havia 

enfrentado  o  mundo  por  ela,  que  nunca  vacilara  diante  da  dor,  que  sorria  mesmo quando o mundo ruía em volta. Estava morta há anos, mas naquela noite, ela voltava. E voltava com uma mensagem. 

Hera  fechou  os  olhos,  tentando  reter  cada  fragmento  daquele  sonho.  As 

lágrimas rolaram silenciosas, sem alarde, carregadas de memórias e promessas não ditas. 

Quando voltou a dormir, o fez com uma leveza diferente. Algo dentro dela 

havia despertado. 

 

O Café da Manhã e a Dúvida 

Na manhã seguinte, enquanto o cheiro do café preto se  misturava ao leve 

amargor das dúvidas, Hera tentava decifrar o enigma do sonho. 

—  O  que  minha  mãe  quis  me  dizer?  O  que  significam  o  Bóreas,  o 

pergaminho, as cinco estrelas? — murmurava para si mesma, entre um gole e outro. 

Ela tentava aplicar lógica ao irracional, como sempre fazia. Mas a lógica 

parecia  impotente  diante  da  força  simbólica  daquele  sonho.  Os  significados escapavam, escorregadios como peixes entre os dedos. 

Mesmo assim, ela se arrumou e foi para a delegacia, ainda inquieta. Ao chegar, encontrou sua colega, a escrivã Paula Mendonça, como sempre 

pontual e bem-humorada, mesmo às voltas com a papelada. 

— Bom dia, chefe! Dormiu bem? — perguntou com seu típico sorriso, os 

cachos bem presos em um coque improvisado. 

Hera hesitou. 

— Na verdade... não muito. Tive um sonho estranho. Forte. Diferente de 

tudo que já senti. 

—  Sonhos  estranhos  às  vezes  são  só  pizza  à  noite...  mas  às  vezes  são 

mensagens — disse Paula, curiosa. — Quer me contar? 

Hera se sentou na beirada da mesa e, com voz baixa, narrou cada detalhe. 

A arraia, os tubarões, a transformação em água-viva, a voz, o Bóreas, o pergaminho da  dignidade,  as  cinco  estrelas,  o  brilho  intenso...  e  a  certeza  de  que  era  sua  mãe falando com ela. 

Paula  ouviu  em  silêncio,  os  olhos  castanhos  fixos  nos  de  Hera,  como  se 

buscasse algo invisível, e falou: 

— É... isso não é só um sonho — disse por fim. — Isso é um chamado, 

Hera. 

— Chamado pra quê? — indagou Hera. 

— Vai saber... Mas conheço alguém que pode te ajudar. Juan Carrillo. É 

médium. Já me ajudou uma vez. Ele não faz showzinho, não cobra fortunas. Mas acerta umas coisas que arrepiam. — disse Paula. 

Hera arqueou a sobrancelha e perguntou: 

— Você acredita mesmo nisso? 

— Acredito. Não no circo, mas em algo além. E acho que você também, 

mesmo que tente negar. — mencionou, Paula 

Hera hesitou. Seus pés estavam fincados no chão da racionalidade, mas algo 

a impulsionava. 

— Me passa o contato. — disse, por fim. 

—  Já  mandei  pro  teu  WhatsApp.  Ele  atende  hoje,  se  quiser.  Às  13h.  — 

falou, Paula. 

Hera assentiu:  

— Tá, deixa marcado que vou lá. Mas a vida, como sempre, tinha seus próprios planos para aquela manhã. 

 

O Grito de Catarina 

A manhã seguia seu ritmo de  burocracia e relatórios quando, às 11hs em 

ponto, um burburinho incomum se formou na recepção da DEAM. Hera ergueu os olhos do relatório que revisava. A movimentação dizia mais que qualquer boletim 

— algo estava errado. 

—  Delegada,  é  a  senhora  que  ela  quer  ver.  —  disse  um  agente,  ao  se 

aproximar. — A dona Catarina... de novo. 

Hera  se  levantou.  Já  conhecia  Catarina  de  Albuquerque  Ferronato.  Duas 

visitas  anteriores.  Duas  denúncias  angustiadas.  Duas  vezes  em  que  a  Justiça  não pôde fazer mais do que confortar. 

Ao vê-la, o peito de Hera apertou. 

Catarina estava diferente. 

Mais abatida. Os olhos verdes, antes fundos de tristeza, agora eram poços 

de pânico. Ruiva, baixa, simples, vestia um casaco gasto de tricô. Ao cruzar o olhar com Hera, desabou em lágrimas, e disse descontrolada: 

— Ele está lá fora! Perto da minha rua... Me disseram... disseram que viram 

ele! — soluçava. — Ele vai me matar. Eu sinto... dessa vez, eu sei... 

— Calma, Catarina. Vem comigo.  

Hera a conduziu até sua sala, fechou a porta e ofereceu um copo d’água.  — Senta aqui. Respira fundo. Vamos conversar, tá? A  mulher  tremia.  As  mãos  frias  e  úmidas  seguravam  o  copo  com 

dificuldade.  

Mas Hera falou: 

— Já há uma medida protetiva vigente, lembra? Ele não pode se aproximar 

de você. A polícia está ciente. 

— Mas ele tá burlando tudo! Tá escondido, espreitando. Como um... um 

caçador esperando a presa. — disse em prantos, Catarina. 

Hera se sentou à frente dela, olho no olho, e perguntou: — Ele chegou a te abordar? Tentou contato? 

— Não... ainda não. Mas é questão de tempo! Eu conheço ele... conheço 

aquele olhar! Ele está à espreita! Por favor, me ajude! — respondeu Catarina. 

Hera respirou fundo. O sistema jurídico era uma muralha de formalidades, 

e ela sabia disso. Não podia prender um homem sem flagrante ou evidência concreta de quebra de medida. Mas aquela mulher... aquela dor... 

—  Catarina...  —  disse  em  tom  firme.  —  Eu  entendo  o  seu  medo.  Mas, 

juridicamente, ainda não temos elementos suficientes para a prisão. Eu queria poder fazer mais... juro que queria. 

— Então vai esperar eu morrer?! — Catarina gritou, os olhos faiscando. — 

Vai esperar uma manchete no jornal? 

Silêncio.  Hera  não  respondeu.  Ela  sentia  cada  palavra  como  uma  faca 

invisível. 

Durante  quase  uma  hora,  as  duas  conversaram.  Hera  ofereceu  apoio, 

conselhos, contatos. Ao notar que Catarina tremia ao pensar em voltar sozinha pra casa, tomou uma decisão: 

— Vamos almoçar. Depois te levo pra casa. Fica no caminho de onde vou. Hera  levou  Catarina  para  almoçar  num  lugar  perto.  E  tentou  mudar  de 

assunto para tranquilizar a nova amiga. E a estratégia parecia ter dado certo. 

Porém, no trajeto pra casa, depois do almoço, Catarina falou pouco. E Hera 

observava-a de relance, enquanto o carro deslizava pelas ruas estreitas da zona norte. O silêncio entre elas era mais eloquente do que qualquer palavra. 

— Catarina — disse Hera, ao estacionar. — Anota aqui. Meu WhatsApp 

pessoal  e  meu  e-mail  direto  da  delegacia.  Qualquer  coisa,  qualquer  movimento estranho, me avisa. De imediato. 

Catarina pegou o papel com olhos marejados. 

— Você é diferente, Dra. Hera... É abençoada. Obrigada. Ao  sair  do  carro,  antes  de  entrar  no  portão  de  madeira  da  casa  simples, 

Catarina olhou para trás e falou: 

— Adeus. 

Hera congelou por um segundo. “Adeus”? Por que não  “até logo”? “Boa 

tarde”? 

— Catarina... — chamou, já com a porta entreaberta. — Só quero que saiba: 

a Justiça não é cega. Às vezes ela demora... mas quando enxerga o culpado, ela acerta o alvo. Sempre. 

Catarina sorriu fraco. E sumiu para dentro de casa. Enquanto  Hera  dava  partida  no  carro,  algo  a  incomodou.  Uma  pedra  no 

peito. Um arrepio na nuca. 

“Por que ela disse adeus?” 

 

O Encontro com o Médium 

Às  13h,  Hera  estacionava  diante  de  uma  casa  discreta  num  bairro 

arborizado. Na porta, como se já soubesse que ela viria, estava Juan Carrillo. 

— Seja bem-vinda, senhora Hera... — disse ele, com sotaque castelhano e 

um sorriso calmo. — Estava à sua espera. 

— Sabia que eu vinha? — Hera perguntou, desconfiada. — Sim. Não com os olhos... mas com o espírito. — falou Juan. 

— Estou  brincando.  Paula  me  disse  que  vinha.  —  complementou  o 

médium. 

Hera  seguiu  Juan  por  um  corredor  silencioso.  A  sala  de  atendimento  era 

austera, mas acolhedora. Poltronas de couro antigo, um incenso suave no ar, uma mesa baixa com um jarro de água. 

— Podemos começar? — ele disse, sentando-se de frente para ela. Ela assentiu. Pegou a carteira, tirou o valor combinado e entregou-lhe.  Juan guardou sem olhar, e falou: 

— Me conte seu sonho. 

Hera ficou arrepiada, “Como ele sabia do sonho?”. Mas,  ela pensou que 

Paula tinha ligado e falado com o médium sobre o sonho. Então, não debateu sobre isso, e, simplesmente, começou a falar tufo o que tinha sonhado para ele e o que a atormentava. 

Juan escutou tudo sem mexer um músculo do rosto, e no final, ele disse: 

— Agora, feche os olhos. Respire comigo. 

Hera fez o que ele pediu. Durante alguns segundos, o silêncio reinou. Então, Juan começou a falar: 

— O seu sonho não é aleatório. Ele é um chamado... um código que sua 

alma decifrou antes de sua mente. 

Hera continuava de olhos fechados, ouvindo em silêncio. 

— A arraia... é sabedoria ancestral. É proteção. As algas são seus medos, 

os  lugares onde  você  se  esconde.  Mas você não  é  feita para  se  esconder,  senhora Hera. Você é feita para enfrentar os tubarões, e espantá-los ou aniquilá-los em prol dos indefesos. 

Um calafrio subiu pela espinha da delegada. 

— A voz que ouviu... não era da sua mãe. Era de alguém antes dela. Uma 

mulher que compartilha o sangue e o nome. Uma mulher que te entregou um legado. 

Hera abriu os olhos, surpresa. 

— Como você sabe do nome? 

Juan sorriu, sereno. 

—  Heras.  Ela  viveu  apenas  17  anos.  Mas  deixou  algo...  que  precisa  ser 

encontrado. 

O coração de Hera disparou, e perguntou com ar de apavorada: 

— Como você... como pode saber disso? 

— Porque a dor dela atravessou o tempo. Ela não se foi. Esperou. E agora 

você está pronta. — respondeu Juan. 

Juan  se  levantou,  pegou  um  pequeno  livro  de  capa  gasta,  e  abriu  numa 

página marcada. 

— Sobre o Bóreas... — ele mostrou um trecho. — É o vento do norte. Frio, 

impiedoso. Na mitologia grega, representa o desafio, a força que congela. Você terá que enfrentá-lo. Repetidamente. 

— E as cinco estrelas que eu vi? — indagou Hera. Juan a encarou, sério. 

— Só você pode entender o que elas significam. Mas... são guias. E uma 

delas... brilha mais forte porque representa quem você realmente é. 

Hera  estava  em  silêncio.  As  palavras  de  Juan  ecoavam  em  sua  mente, 

cruzando lembranças e intuições. 

— O caminho já começou — disse ele, ao conduzi-la de volta à porta. — 

Boa  sorte,  Hera.  Deusa  protetora  das  mulheres.  Você  está  pronta.  Zeus  estará contigo... e uma guarnição de soldados invisíveis também. 

Ela  entrou  no  carro  sem  dizer  mais  nada.  Juan  ficou  parado  à  porta, 

observando. 

E, quando o carro sumiu na curva da rua, ele murmurou sozinho, como se 

falasse com sua própria alma: 

—  Que  os  ventos  da  justiça  soprem  do  sul...  e  que  ela  não  precise  se 

esconder nas algas novamente. 

 

O Recado do Passado 

A volta à delegacia foi silenciosa. Hera dirigia em piloto automático, mas 

sua mente girava em espiral. 

Ela entrou na sala, foi direto até Paula e perguntou: — Quando você falou com o Juan, você mencionou algo sobre meu sonho? — Hã? Não. Por quê? Só falei que você queria uma consulta — respondeu 

Paula. 

— Ele sabia tudo sobre o sonho. Detalhes. Como se já soubesse de tudo 

antes mesmo de me ver. — falou Hera perplexa. 

Paula arregalou os olhos e disse: 

— Juro que não falei sobre isso com ele. 

Hera  fitou  a  colega  por  alguns  segundos.  Não  havia  dúvida  no  rosto  de 

Paula. Aquilo fez seu estômago revirar. Se ela não contou... então Juan realmente havia sentido. 

"Você está pronta", ele dissera. 

“Pronta pra quê?”, ela se perguntava. 

Naquela noite, de volta à sua casa centenária, Hera não conseguia tirar da 

cabeça a ideia do "recado" deixado por Heras. E lembrou-se que escutou algo sobre 

um “pergaminho”. E decidiu procurar algo que nem sabia direito o que seria. 

A  casa  havia  sido  da  sua  avó,  depois  de  sua  mãe,  agora  dela.  Tudo  ali 

carregava décadas de memórias. 

Começou a andar pelos cômodos como se procurasse fantasmas. O velho 

assoalho rangia debaixo de seus pés. 

Pensou  em  algo  que  tivesse  atravessado  os  anos  e  estivesse  lá  por  muito 

tempo. 

Até que um pensamento sutil a atingiu como um raio silencioso: a cadeira 

de balanço no sótão. 

Subiu as escadas devagar, abrindo a porta pesada do compartimento onde a 

poeira fazia morada. 

A cadeira estava lá. Como sempre. Intocada. E, por um instante, Hera jurou 

ver o vulto da mãe, sentada nela, contando histórias da infância, embalando-a com a voz e os braços. 

Aproximou-se  da  cadeira  com  o  coração  acelerado.  Tocou  a  madeira 

avermelhada, sólida como o passado. 

Virou-a cuidadosamente. 

Na parte de trás, uma pequena placa: Randon Móveis de Classe – São Paulo 

– 1950. 

— Heras faleceu há muito tempo... — murmurou.  — Então, essa cadeira já estava aqui. — falou em voz alta, como se uma 

luz despertasse no seu pensamento. 

Sentou-se  de  joelhos  e  começou  a  examinar  a  almofada  do  assento.  Um 

padrão  de  tachinhas  marrons  fixava  o  tecido,  mas  quatro  delas,  num  dos  cantos, tinham um tom diferente. Quase imperceptível. Estranhou. 

Pegou  uma  espátula  e,  com  mãos  firmes,  começou  a  removê-las.  Uma  a 

uma, as tachinhas se soltaram mais facilmente que o esperado. 

Quando levantou a almofada, o tempo parou. 

Ali, colado na madeira, estava um envelope amarelado, intacto, selado por 

algumas décadas de silêncio. 

Com dedos trêmulos, Hera o pegou. O papel estava seco, mas resistente. O 

cheiro
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